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“Ele ressuscitou e está entre nós”

S
e a Semana Santa é a ce-
lebração central da litur-
gia cristã, o Domingo de 
Páscoa é a culminância 
desse tempo, quando cele-

bramos a Ressurreição de Jesus, 
a vitória da vida sobre a morte, 
da luz sobre as trevas, um convi-
te à conversão e à renovação na 
fé. Pelo segundo ano consecutivo, 
por causa da pandemia, em nos-
sa Paróquia de Nossa Senhora da 
Assunção, como na maior parte 
do Brasil, as celebrações foram 
restritas, com as igrejas vazias 
para se evitarem aglomerações. 
Os eventos foram transmitidos 
pelas redes sociais da Paróquia, 
permitindo que, mesmo a distân-
cia, os fiéis pudessem participar e 
aproveitar esse momento de re-
colhimento e fé.
 O Domingo de Ramos 
relembra a entrada triunfal de 
Jesus em Jerusalém, quando as 
pessoas o saudaram agitando ra-
mos de árvores e forrando o chão 
por onde Ele ia passar. Em nossa 
comunidade, o dia se iniciou com 
a celebração da missa, às 9h, na 
Igreja Matriz de N. Sra. da Assun-
ção, oficiada pelo Padre Rogério, 
ao final da qual ele abençoou 
os ramos colocados na porta da 
matriz. Em seguida, juntamente 
com padre Valter, visitaram todas 
as comunidades paroquiais urba-
nas e rurais, onde a cerimônia da 
bênção dos ramos se repetiu. Os 
fiéis puderam então levá-los para 
suas casas, sem que houvesse 
aglomeração.
 Na Quinta-Feira Santa, 
quando se celebra a instituição da 
Divina Eucaristia e do Sacerdócio, 
inicia-se também o Tríduo Pascal, 
celebração que segue pelos dois 
dias subsequentes. A Santa Missa 
foi celebrada às 19 horas, na Igre-
ja Matriz de N. Sra. da Assunção 
presidida por Pe. Rogério e tam-
bém na Igreja de Sant’Ana e São 
Joaquim, às 18:30h presidida por 
Pe. Valter, sem a tão simbólica 
cerimônia do lava-pés, o que não 
impede que renovemos esse gesto 
de humildade de Jesus, que se co-
loca a serviço do outro. Como no 
ano passado, na casa paroquial, 
foi feita a exposição do Santíssi-
mo para a adoração dos fiéis.
 A via-sacra na matriz, às 
7 horas da manhã, iniciou as cele-
brações da Sexta-Feira Santa, re-
petindo, passo a passo, a via cru-
cis, o caminho de Jesus desde a 
sua condenação até depois de sua 

morte no Calvário, quando Maria 
recebe o Filho em seus braços. 
Às 15h, tradicionalmente hora da 
morte de Jesus, na Igreja de Cris-
to Rei e na Igreja Matriz de N. Sra. 
da Assunção, houve a ação litúr-
gica que, mesmo virtualmente, é 
comovente. Prostrados diante do 
altar, Padre Valter e Pe. Rogério, 
com contrição e fé, suscitaram 
nos fiéis esse sentimento de per-
da, de recolhimento pela morte 
do Filho de Deus. As leituras que 
se seguiram narraram esse mo-

mento da condenação, da recusa 
de Pilatos em se responsabilizar 
por aquela morte, levando os fiéis 
a acompanharem todo o caminho 
até a exclamação final: “Pai, em 
tuas mãos entrego meu espírito.”
 A Vigília Pascal, que se 
inicia na quinta-feira e prossegue 
nos dias seguintes, como uma só 
oração, finalizou o sábado, um 
dia de vigília mesmo, de espe-
rança na Ressurreição do Filho 
de Deus, ao fim do terceiro dia, 
conforme narram as Escrituras. As 

celebrações aconteceram às 19h 
na Igreja de Sant’Ana e São Jo-
aquim, presidida por Pe. Rogério 
e na Igreja Matriz de N. Sra. da 
Assunção presidida por Pe. Valter.
 Duas celebrações euca-
rísticas, às 9h na Igreja de San-
ta Luísa de Marillac e às 19h na 
Matriz de N. Sra. da Assunção, 
marcaram o domingo de Páscoa. 
A festa da Ressurreição do Senhor 
é motivo para que nós possamos 
verdadeiramente nos alegrar e 
exultar, pois é o sinal de que nós 

também ressuscitaremos com 
Ele, aquele que deu sua vida por 
nós: “Ele ressuscitou e está entre 
nós”. E que Ele permaneça entre 
seu povo e que possamos ressus-
citar com Ele para uma vida nova, 
ressignificada. Pois aquele que é 
“a Ressurreição e a Vida” espera 
que façamos nosso ato de fé em 
favor da vida de nossos irmãos 
que, nesse momento, sofrem do-
enças, perdas e fome de alimento 
para o corpo e para a alma. 

Colab.: Beth Lima

Vigília Pascal - Matriz Nossa Senhora da Assunção

Vigília Pascal - 
Matriz Nossa 
Senhora da 
Assunção

Domingo de Ramos - São Sebastião, Campolide

Domingo de Ramos - Santana 
e São Joaquim

Domingo de Ramos - São José, 
Severiano Resende

Ação Litúrgica da Sexta-feira da Paixão - Cristo Rei

Missa do Domingo de Páscoa - Santa Luiza
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 Pe. Valter Monteiro da Paixão

C
aros irmão e irmãs, hoje vamos pensar 
como estamos vivendo nossa religio-
sidade pessoal junto à família, comu-
nidade e sociedade.  
 A vida do ser humano está ligada 

ao espaço onde ele habita, envolvendo desde 
o ambiente natural (a natureza, como casa 
comum) até as influências que ele recebe ao 
longo de toda a vida. Essas influências for-
mam seu caráter pessoal, familiar e social. 
Ele se estrutura em um dado espaço e busca 
ser ele mesmo nesse espaço, passando a se 
relacionar com outros indivíduos e com am-
bientes que passam a fazer parte de seu coti-
diano. Neste desenvolvimento encontram-se 
aspectos de sua formação tais como: a cultu-
ra, a arte, a religião, o direito...
 No nosso caso queremos tratar 
do aspecto da religião ou da expressão vital 
que denominamos religiosidade. A religiosi-
dade é própria a todos nós, isto significa que 
nascemos com esta dimensão. Ela pode ser 
desenvolvida de uma forma positiva a partir 
da educação ou formação obtida da nossa 
família de origem. Essa educação pode acon-
tecer principalmente na perspectiva do senso 
ético e moral, levando em consideração a 
comunidade religiosa, como fonte inspiradora 
de cada núcleo familiar.
 Cada religiosidade se refere a 
uma das forças mais profundas de movimen-
tação humana e a uma intensa busca pelo 
sentido de tudo que nos cerca. Trata-se de 
uma percepção e uma conexão com a Vida 
que procura apreender, desfrutar e abrigar 
tudo aquilo que ultrapassa a materialidade e 
a superficialidade do Mundo.
 Daí temos a religião como reli-
gação do ser humano consigo mesmo, com os 
outros, com a natureza, com o sagrado e com 
o que vai além da realidade palpável. É a ma-
neira concreta de vivenciar o sentimento reli-
gioso por meio das práticas religiosas ou espi-
ritualidades, ou ritos e cerimônias, símbolos, 
textos sagrados e normas éticas de conduta.
 Muitas religiões contribuem 
para a humanização das sociedades quando 
buscam ajudar as pessoas a serem felizes e 
solidárias umas com as outras como, quando 
promovem a defesa da vida, do bem comum, 
da justiça, da paz, da fraternidade e do res-
peito entre todos os povos. Sempre levando 
em consideração o apelo de Jesus: “quero a 
misericórdia e não o sacrifício” (Mt 9,13).
 A religião faz parte da vida de 
muitas pessoas, sendo um valor importante 
para elas. Todas as pessoas, não importa a 
religião que professam, merecem nosso res-
peito e consideração (“ser pontes” CF 2021).

 A religiosidade é um aspecto nor-
mal e saudável da vida e, como tudo, quando 
praticado com serenidade, é positivo. O que 
deve chamar atenção e indica um comporta-
mento doentio é o fanatismo irracional, aqui-
lo que transcende aos limites do bom senso, 
quando a pessoa passa a viver sua religiosida-
de como se não houvesse mais nada na vida; 
esquecendo-se da família, do lazer, do pes-
soal, etc... Então, começamos a pensar que 
papel essa religiosidade tem, uma vez que ela 
vai relegando a cada pessoa um sobrenatural 
afastando o homem de sua realidade.
 Quando se fala em religiosida-
de; fala-se de algo natural que expressa a 
liberdade democrática do direito de cada um 
professar suas próprias convicções. O pro-
blema começa quando um grupo de pessoas 
que compartilha a mesma fé, “munido de 
uma suposta superioridade moral”, acredita 
ter o direito ou até o dever de dizer ao outro 
o que ele pode ou não fazer ou se aventura 
a mandar, esquecendo-se da doutrina e dos 
ensinamentos que recebe. Para o psiquiatra 
Luiz Fernando, essa postura está presente na 
cultura brasileira.
 Não há como responsabilizar 
uma ou outra pessoa por tais atitudes, nem 
mesmo uma ou outra religião, pois isso está 
muito embrenhado na nossa maneira infantil 
de expressar a fé, essa falta de desconfiô-
metro em opinar e intrometer-se na vida do 
outro. Entretanto, não é de hoje que esses 
grupos fundamentalistas e ou pouco formados 
numa Igreja de comunhão tentam impor seus 
valores e desrespeitar os limites da individu-
alidade. O fanatismo religioso é um cenário 
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Por uma “Igreja em saída”
A Igreja é sempre um corpo em evolução e, como tal, se modifica, 

cresce, se desenvolve, buscando cada vez mais, acolher todo o 
povo de Deus e levar a todos a Boa Nova do Evangelho. 

Recentemente, lemos e ouvimos muitas vezes, referências à 
teologia da libertação, à recomendação do Papa buscando 

“uma igreja em saída”. Para esclarecer melhor nossos leitores, 
o Ágape, a partir desta edição, irá publicar textos sobre o tema.

PARTE I
 “Igreja em saída” é um 
termo cunhado pelo papa Francisco 
na exortação apostólica Evangelii 
Gaudium, a Alegria do Evangelho 
(EG). É nessa exortação que o pontífi-
ce exprime suas principais preocupa-
ções a respeito da Igreja e do mundo 
e desenvolve alguns temas que têm 
implicação direta na dinâmica pasto-
ral e missionária da Igreja, a fim de 
delinear novo perfil eclesial.
 O convite do papa Francis-
co para uma “Igreja em saída” é a 
marca predominante do seu pontifi-
cado. Por isso a Igreja precisa enten-
der que a sua missão não é fechar-se 
em si mesma ou em grupos de elite, 
mas ir ao encontro dos que andam 
perdidos, das imensas multidões se-
dentas de Cristo.

A “IgrejA em sAídA”
 Trata-se de uma Igreja que 
toma a iniciativa, sem medo de ir ao 
encontro dos afastados, de chegar às 
encruzilhadas dos caminhos para con-
vidar os excluídos (cf. EG 24). 
 Nesse sentido, para levar a 
cabo a proposta de uma “Igreja em 
saída”, o papa Francisco aposta na 
missionariedade da Igreja, de modo 
que “hoje todos somos chamados a 
esta nova ‘saída’ missionária” (EG 
20), sem medo de enfrentar os cená-
rios e os desafios próprios da missão 
evangelizadora da Igreja. 
 O papa Francisco compre-
ende bem que a missão é uma ques-
tão vital da Igreja, faz parte da sua 

natureza. Contudo, para Francisco, 
assumir um estilo missionário é fazer 
com que a mensagem do evangelho 
“chegue realmente a todos, sem ex-
ceções nem exclusões” (EG 35), de 
modo que a mensagem evangélica se 
torne mais convincente e radiosa. 
 “Igreja em saída” é, na 
visão do papa Francisco, uma Igreja 
que sai da comodidade dos seus tem-
plos para ir ao encontro dos menos 
favorecidos da sociedade, mas é tam-
bém uma Igreja capaz de abrir suas 
portas para acolher todos aqueles 
que queiram entrar, sem a necessida-
de de uma “vistoria alfandegária” ou 
de bater à porta e perguntar se é per-
mitido entrar ou não. Porque, muitas 
vezes, a Igreja age como controlado-
ra da graça e não como facilitadora. 
 A Igreja deve tornar-se 
uma casa aberta a todos, de modo 
especial aos mais fragilizados, pro-
movendo sempre uma relação “aber-
ta” e não “fechada”, porque, quando 
se fecha em si mesma, ela limita ou 
sujeita a participação das pessoas na 
vida eclesial, criando uma separação 
entre os que são fiéis à ortodoxia e 
os que são julgados pela ortodoxia. 
“Igreja em saída” é missão, e a mis-
são está sempre relacionada com o 
mundo. 

Fonte:  VIDA PASTORAL – PAULUS – 
Pe. Erivaldo Dantas, ssp. Publicado 

em janeiro – fevereiro de 2020 - ano 
61 - número 331 - pág. 30-37

 Na próxima edição, vamos 
ver como o Papa Francisco ressignifi-
ca o conceito de “POVO DE DEUS”.

que fica no limite entre a convicção e o delí-
rio, fazendo com que a pessoa perca a crítica 
da realidade, se vendo de forma messiânica, 
como se tivesse uma missão a ser cumprida. 
No geral são visionários e se sentem escolhi-
dos para receberem exclusividades na mani-
festação sobrenatural para com eles.
 O ponto de partida normalmen-
te é um pensamento paranoico, sendo que 
a pessoa idealiza o mundo entre o bem e o 
mal. Isso pode chegar ao delírio pleno a par-
tir de patologias da personalidade. É normal 
termos convicções, mas quando elas chegam 
a um determinado ponto de acirramento, de 
confronto com dados da realidade, o fanatis-
mo pode se tornar um delírio crônico, com a 
pessoa imaginando que está salvando o mun-
do. Além do que, muitos resolvem assumir a 
postura de ditarem normas, achando-se no 
direito de ocupar o espaço do suposto saber: 
“quantos são aqueles que querem ensinar Je-
sus a salvar e ou buscam trazer uma estrutura 
institucional a muitas igrejas, desprezando a 
caminhada histórica de cada religião”. Falta-
-lhes o contexto da realidade.
 Para muitos que se colocam a as-
sistir tal realidade intolerante, entre muitos 
cristãos, resta-nos o senso crítico de sobre-
vivência e escuta à verdadeira voz que ainda 
hoje continua a nos guiar e conduzir por cami-
nhos tão conturbados quanto os que hoje tri-
lhamos. Os sucessores de Pedro (os papas), os 
sucessores dos Apóstolos (os bispos) e tantos 
daqueles que têm a missão de conduzir o povo 
de maneira sadia em busca de uma civilização 
da paz, do amor e da justiça.

Deus abençoe a todos! Feliz Páscoa!
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Na última edição (março), na página 3, na matéria “Espaço Comunitá-
rio Nossa Senhora da Boa Morte”, a legenda da foto foi erroneamente 
publicada. Leia-se: Pe. Rogério; Monsenhor Valter Magno de Carvalho 
__ hoje D. Valter __ Bispo Auxiliar de São Salvador, BA; Dom Airton José 
dos Santos, Arcebispo de Mariana; Pe. Valter da Paixão Monteiro e 
Dom Dorival Souza Barreto Júnior, Bispo Auxiliar de São Salvador, BA.

Q
uando pensamos ou fala-
mos sobre o dízimo, muitas 
coisas vêm à nossa mente, 
muitas vezes alguns pensa-
mentos caricaturais, que 

não dizem respeito ao seu real sig-
nificado presente na vivência dos 
fiéis enquanto comunidade cristã. 
Mais do que uma simples arreca-
dação para custear despesas, ou 
mesmo aumentar as receitas pa-
roquiais, o dízimo é a expressão 
de nossa partilha, fazendo-nos 
devolver (mais do que doar, devol-
vemos porque somos agradecidos) 
um pouco daquilo que temos para 
ajudar nossa comunidade de fé.
 O dízimo, pensado como 
um dos eixos da evangelização e 
como projeto pastoral, deve ser 
compreendido sob o prisma da 
caridade e do amor à comunida-
de paroquial, de modo a retribuir 
o amor de Deus. Pensando nisso, 
ressaltamos que o dízimo possui 
quatro dimensões, a saber: cari-
tativa, em que são atendidas as 
necessidades mais urgentes, em 
especial os mais pobres e vulnerá-
veis que podem ser ajudados; re-

ligiosa, que nos faz perceber que 
somos de Deus, e que, por isso, 
devolvemos o dízimo de forma 
agradecida; eclesial, em que são 
atendidas as necessidades da Igre-
ja para melhor servir; missionária, 
em que são atendias as diversas 
frentes pastorais de nossa Igreja, 
impulsionando-nos à missão evan-
gelizadora.
 É nessa rica espirituali-
dade que o dízimo se faz também 
uma bonita contribuição para 
a formação dos futuros presbí-

teros da Igreja, na manutenção 
dos seminários. Na Arquidiocese 
de Mariana, desde os tempos do 
governo pastoral do saudoso Dom 
Luciano, são repassados, todos 
os meses, ao Seminário São José, 
cinco por cento (5%) do dízimo 
devolvido pelos fiéis em nossas 
paróquias. A partir do dízimo de 
cada fiel, ou seja, dessa partilha 
generosa de fé e amor, fruto do 
trabalho de cada homem e mu-
lher, é que os seminaristas são 
formados para  servirem, e bem, 

l “O terço é a mais excelente forma de oração e o meio mais eficaz de 
alcançar a vida eterna. É o remédio para todos os nossos males, a raiz de 
todas as nossas bênçãos. Não há maneira mais excelente de rezar.”

PAPA LEÃO XIII

l “Dai-me um exército que reze o terço e eu vencerei o mundo.” 
PAPA SÃO PIO X

l “Se um milhão de famílias rezassem o terço todos os dias, o mundo 
inteiro seria salvo.” 

PAPA SÃO PIO X

l “O terço é uma escola para aprendermos a verdadeira perfeição cristã.” 
PAPA SÃO JOÃO XXIII

l “Como é bela a família que reza o terço todas as noites!” 
PAPA SÃO JOÃO PAULO II

l “Para mim a oração é um impulso do coração, um simples olhar para o Céu, 
um grito de gratidão e amor no meio da provação como no meio da alegria.” 

SANTA TEREZINHA

PASCOM

à Igreja como padres. Saiba que 
vocês, caros irmãos e irmãs, pelo 
dízimo e também pela oração que 
elevam a Deus em prol das voca-
ções, são benfeitores de nosso Se-
minário São José! 
 Por isso, somos gratos a 
Deus pela vida e vocação de cada 
dizimista presente nas comunida-
des paroquiais que compõem a Ar-
quidiocese de Mariana, visto que, 
sem eles, a formação dos semina-
ristas não seria possível. Obrigado 
por colaborarem para que mais 

padres sejam formados e enviados 
para as nossas paróquias junto ao 
Povo de Deus! É graças à contri-
buição de amor e fé de vocês que 
a caminhada evangelizadora da 
Igreja neste mundo pode continu-
ar, de modo que anúncio do Evan-
gelho de Cristo chegue às pessoas 
de boa vontade, aos rincões de 
nossas paróquias, bem como ao 
mundo inteiro!

Ihudison de Paula Coelho, 
seminarista do 3º ano de 

Filosofia – Etapa do Discipulado

ErrataO POdEr dO tErçO

O dízimo, partilha de fé e amor, e a formação dos presbíteros
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rEssurrEIçãO Ou rEEncarnaçãO?

N
ós, católicos, estamos nos 
preparando para celebrar 
a maior festa cristã, a res-
surreição do Senhor, fun-
damento de nossa fé. É a 

vida que vence a morte, o que até 
católicos podem se ver tentados 
a interpretar como reencarnação. 
Então, esse é um momento propí-
cio para discorrermos sobre os dois 
temas:  a reencarnação e a ressur-
reição. 
 Tudo que se diz sobre o 
além da morte sempre foi moti-
vo de variadas interpretações ao 
longo da história da humanidade. 
Grande parte das religiões ditas 
naturais sustenta sua crença numa 
visão cíclica da história, ou seja, 
num eterno retorno, no qual a 
existência humana como a conhe-
cemos não é a primeira nem será a 
última forma aqui na terra. Essas 
religiões afirmam a crença de que, 
na sucessão da existência, a alma 
humana é imortal e assume, atra-
vés dos tempos, diversos corpos. 
Há religiões que admitem, inclusi-
ve, que a alma humana se encarna 
em corpos de animais. O judaísmo, 
entretanto, afirma que o mundo 
teve um começo e terá um fim, 
que a existência humana nesse 
mundo é única e irrepetível. O 
judaísmo alicerça sua doutrina na 
revelação de Deus. O cristianismo, 
herdeiro dessa revelação, sempre 
professou a fé na ressureição como 
uma consequência da ressurreição 
de Cristo. Mas, embora a doutrina 
cristã seja clara, muitos cristãos 
aceitam também a crença da reen-
carnação.
 Definindo os dois concei-
tos, percebe-se que não é possível 
compatibilizar as duas teorias.
 Por reencarnação enten-
de-se uma doutrina, defendida 
por religiões orientais (budismo e 
hinduísmo) e por grupos espíritas, 
segundo a qual a alma humana, 
após a separação do corpo pela 
morte, e passados mais ou menos 
tempo, vai animar outro corpo, ou 
seja, volta  a viver uma vida hu-
mana física. Isso porque o espírito 
(a alma), ainda não tendo chega-
do à perfeição, deve purificar-se 
e, por isso, retornar à terra num 
outro corpo. A reencarnação é, 
pois, a crença segundo a qual a 
alma ou elemento psíquico, ou 
o corpo sutil se realiza em exis-
tências sucessivas, assumindo em 
cada uma um corpo diferente, 
no qual se reencarna. No século 
XIX, a reencarnação converte-se, 
na Europa e na América, no tema 

central dos meios ocultistas e es-
píritas. O Espiritismo, fundado por 
Allan Kardec (1804-1869), penetra 
sempre mais nos meios cristãos da 
América Latina, sobretudo no Bra-
sil. Os espíritos, segundo Kardec, 
no início foram criados por Deus, 
todos iguais,  e cada qual com livre 
arbítrio para escolher, inclusive, a 
hora de encarnar. Para os reencar-
nacionistas, a alma salva-se pelo 
seu próprio esforço. A reencarna-
ção não acontece necessariamente 
na terra, pois pode realizar-se em 
outro planeta. Por isso é comum 
que os espíritas kardecistas falem 
de outros planetas habitados. Nas 
últimas décadas, o movimento da 
“Nova Era”, que se alimenta de 
elementos das religiões  orientais, 
também defende abertamente a 
reencarnação.
 Vejamos agora o que  sig-
nifica ressurreição: para a fé cris-
tã, ressurreição  é a certeza de 
que a vida não se encerra com a 
morte, mas continua depois dela.  
Isso é verdade de fé que tem Jesus 
Cristo como modelo, o “primogê-
nito dos mortos” (Cl, 1,18). Deus 
ama o homem todo, que é um 
só,  em corpo e alma. Por isso, no 
judeu-cristianismo, a fé na ressur-
reição é uma consequência da pró-
pria fé em Deus. O Deus no qual o 
cristão crê é um Deus de amor que 
o ressuscitará como ressuscitou o 
seu Filho. Na paixão- ressurreição 
de Jesus Cristo, a morte foi ven-
cida definitivamente. Quando o 
homem morre, sua alma se separa 
do corpo, mas continua a existir 
na eternidade. O próprio concei-
to de ressurreição na Bíblia é du-
plo. No evangelho, quando Jesus, 
por exemplo, ressuscita seu amigo 
Lázaro, ele o devolve à sua condi-
ção mortal (Jo 11, 1-44). O mesmo 
acontece quando Jesus ressuscita 
o filho da viúva de Naim (Lc 7, 11-
18).  Logo, há uma diferença entre 
a ressurreição de Lázaro e do jo-
vem de Naim e  a ressurreição de 
Jesus.  Os dois primeiros voltaram 
à vida como era antes, no mesmo 
corpo e tornaram a morrer. Jesus, 
não. Sua ressurreição é transfigu-
ração, transformação. Seu corpo 
torna-se glorioso e não volta a 
morrer. Seu corpo não sofre mais, 
não precisa comer nem beber por-
que não está mais sujeito às leis 
físicas. Aparece aos apóstolos 
numa sala fechada e desaparece. 
Pode ser reconhecido quando se dá 
a conhecer. Durante longo tempo, 
apareceu e depois subiu ao céu (At 
1,3). E a esperança na ressurreição 

foi se impondo como uma consequ-
ência intrínseca da fé em um deus 
criador do homem inteiro, alma 
e corpo. Nas provações, os márti-
res macabeus confessam: o rei do 
mundo nos fará ressurgir para uma 
vida eterna, a nós que morremos 
por suas leis. (2 M.C. 7,9). 
 Então, por que os dois 
conceitos, reencarnação e ressur-
reição, são irreconciliáveis?
 Porque, para o cristão, 
a morte única desemboca em uma 
nova vida que abrange uma forma 
diferente de  existência também 
para o corpo, que não é um ele-
mento negativo do qual o ser hu-
mano se deva libertar, mas cons-
titui uma parte integrante de sua 
humanidade. Portanto, não se tra-
ta de deixá-lo para assumir outro 
corpo em outra existência. A vida 
humana é uma, é decisiva para 
todas as pessoas e para cada um. 
Tanto a Bíblia quanto o Catecismo 
apresentam várias citações sobre o 
assunto.  Diz o último: “Cremos fir-
memente - e assim esperamos- que 
da mesma forma que Cristo ressus-
citou verdadeiramente dos mortos 
e vive para sempre, assim tam-
bém, depois da morte, os justos 
viverão para sempre em Cristo Res-
suscitado e que Ele os ressuscita-
rá no último dia”. Cita ainda: “Na 
morte, que é a separação da alma 
do corpo, o corpo do homem cai na 
corrupção, ao passo que sua alma 
vai ao encontro de Deus, ficando 
à espera de novamente  ser unida 
a seu corpo glorificado. Deus, na 
sua onipotência, restituirá definiti-

vamente a  vida incorruptível aos 
nossos corpos, unindo-os às nossas 
almas, pela virtude da ressurreição 
de Jesus” (N. 997). Não meramen-
te um corpo sujeito às leis físicas, 
mas um corpo glorioso, como o de 
Jesus no pós-Páscoa. Ressuscitar 
significa, portanto, que o nosso es-
pírito assume o nosso corpo no fim 
dos tempos. Na cruz, o próprio Je-
sus diz ao bom ladrão: “Hoje mes-
mo estarás comigo no paraíso”(Lc 
23, 39-43). Ele diz “hoje”, não 
depois de reencarnações. O Credo 
cristão  culmina na proclamação 
da “ressurreição da carne”, no 
fim dos tempo, e na vida eterna. 
Quando nós, cristãos, professamos 
a fé na “ressurreição dos mortos”, 
afirmamos que ressuscitaremos no 
fim dos tempos com nosso corpo 
glorioso, como Cristo ressuscitou.
 Ensina-nos o IV Concílio 
Lateranense (1215) “Todos res-
suscitarão com o próprio corpo”. 
Como descreve São Paulo em 1 Cor 
15, 42-44: “Semeia-se em corrup-
ção, e ressuscita-se em incorrup-
ção. Semeia-se em ignomínia e 
ressuscita-se em glória. Semeia-se 
em fraqueza e ressuscita-se em vi-
gor. Semeia-se um corpo terreno e 
ressuscita-se  um corpo espiritual.” 
 Quando falamos da res-
surreição, trata-se de uma corpo-
reidade transfigurada pelo espírito 
de Deus e uma identidade essencial 
não material do corpo. Para o Cris-
to, ressurreição não é  sinônimo de 
reencarnação. Ressuscitar significa 
que o mesmo espírito assume o 
nosso corpo no fim dos tempos.  

 Segundo Santo Irineu, 
bispo do século II,” nossa partici-
pação na Eucaristia já antecipa, 
em forma de sinal, a transfigura-
ção do nosso corpo por Cristo: as-
sim como o pão, que vem da terra,  
depois de ter recebido a inovação 
de Deus, não é mais pão comum, 
mas eucaristia, constituída por 
duas realidades, uma terrestre e 
a outra celeste, da mesma forma, 
os nossos corpos que participam da 
Eucaristia,  não são mais corruptí-
veis, pois têm a esperança da res-
surreição. 
 A fé na ressurreição dos 
mortos significa um compromisso 
com esta vida aqui e agora. Só se 
leva totalmente a sério essa vida, 
quando entendida como única 
oportunidade de decisão por ou 
contra Deus e encontrar sua consu-
mação na morte.
 Em síntese, como vimos, 
a doutrina da reencarnação contra-
diz a Sagrada Escritura e a tradição 
da fé da Igreja. Biblicamente, não 
se pode defender a reencarnação. 
Assim sendo, como cristãos, de-
vemos ter clareza de que a reen-
carnação é irreconciliável com a 
ressurreição, como Jesus, os após-
tolos e a tradição da Igreja no-lo 
ensinam. Por isso, o cristão crê na 
ressurreição, não na reencarnação. 
A reencarnação põe em jogo não 
somente a fé na ressurreição, mas 
toda a salvação cristã.
Fonte: Desafios Atuais para a Teo-

logia. Urbano Zilles. Paulus. SP.
Pe. Rogério Augusto de Oliveira
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